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A Confederação dos ex- 
Combatentes desta cida- 
de, está promovendo so- 

para que fique como e- 
xemplo ás gerações de 
amanhã. 

| Como ? 

| Exigindo do governo 
"municipal que dê o. seu 
nome a uma das praças 

7/Ou ruas de nossa terra, 
(e do seu berço. 

| Aqui estão assignala- 
idos, em praça publica, os 

s| vultos revolucionarios de 
2 e 80, arrancando-se 
de um assalto, “placas 

com os nomes de brasi- 
eiros ilustres, a quem a 
terra pinhalense muito 

| 

  

    

    

  

   
   

   

  

   

Os melhores producto. 
Serviço diur 

Rua F. Peixoto, (antiga 

JÁ ESTÁ ABERTA AO PUBLICO a 

' Pharmacia São Paulo 
DO 

PHARM. PHILADELPHO BUENO LEAL 

       

s, pelos menores preços 
no e nocturno 
Pharm. Souza) Phone, 112 

        

   
      

Amnistia ? 

artigo 6.0: 
«Não será   deve: 

Por que não temos tam- 
em a rua Angelino Gue- 

rmo, que faça recordar 
um moço que perdeu a 
vida defendendo o nosso 
lar, é derramou seu san- 
gue como protesto a in- 
vasão dos inimigos de sou 

stado? . 
Ahi está um dos itens 

para aquella celebração. 
Não aventilamos o impos- 
sivel, pois S. Paulo na 
sua metropole, tem. feito 
o mesmo. 

Não peçamos de joe- 
ao governo da cida- 

    

   

s 
jue aqui descançam 
no eterno da Glo- 

E lá, no silencio pro 
undo de nossa Metropo- 

tão elles, sem um tu 
porque flor    
   

or el 
na seme: te me- 

tor prminas pois mesmo 
1 simplicidade do chão, 

eroes não são esque- 

    

te tratando-se de um vo- 
luntario Paulista | 
a Abi fica a idéa de um 

úgillo de idealistas do | 
9 de Julho, prestando uº: 
homenagem áquelle Pi- 
nhalense. F 

   

    

  

a San 
Ei     

   

   
   

  

   

mentos atrasados ou de 
suas differenças ou de 
indemnisações, seja qual 
for o fundamento.» 

Pp 

culo, o dispositivo acima. 
Então julga a Dictadura 
que os funccionarios pre- 
judicados em seus legiti- 
mos interesses irão de- 
sistir em suas revendica- 
ções? Saiba a outubrada 
de 30, que uma vez reco- 
locado o Brasil nos qua- 
dros da lei, todos elle. 
um por um, irão aos Tri 
bunaes a revendicar os 
seus direitos pustergados 
pela força bruta que a 
quasi quatro jannos vem 
infelicitando o Brasil. 

O município ainda não: pagou 
Embora a ordem dada 

pelo D. M. em 2 de Fe; 

gou os venci i e dA E 
queridos pelos dois pro- | Sipio pagarão $200, e pa: 
fessores do Curso Noctu a » p 
no do primeiro grupo Ses, cartões e cireal 
que, em virtude desse re- abertas, pagarão S 
curso, foram dispensa-. 
dos, nipponicamente,. 
data de 4, daquelle mez, 
do: f 

em 

  8 

Diz o decreto de amnis- |não faz muita questão 
tia aos implicados no mo-/em ser obedecido ou a 
vimento de 32, em seu, 

admissivel | 
reclamação judiciaria ou la repartição estadoal... 
administrativa de venci-| 

simplesmente ridi- 

  
   

    

    

  

| Quer isto. dizer que o 
| Departamento Municipal 

    

politicalha submarina de 
proteccionismo: tambem 
está se infiltrando naquel- 

  

         

      

  

|| E' ou não é uma vin- 
igançasinha das muitas . 
que já existem por ahi 2 

      

      
         

    
CAIXA ESCOLAR + 

«DR. ALMEIDA VERGUEIRO» 
A Directoria. desta be- . 

nemerita instituição com- 
munica a todos Os intere: 

   

    

      

     
     

    

   

  

   

  

   

  

   

   

     recido pelo sr. Benedicto. 
Françoso, fará o referido 
sorteio no. proximo sab- 
bado, 9 do corrente, ás 3 | 
horas da tarde, no proprio 
estabelecimento. É 

Convida outrosim a to- 
dos os possuidores de ca: 

     

  

    
   

    

    

  

      

   

    
   

        

    
    

    

Rene a 
Correios e Telegr. 
Entrou em vigor ant 

hontem, as novas tari 
Postaes e telegraphi 

As cartas para o 

'ra fora $300; parti 
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  A FOLHA — ee N4 1h => 

i ã E OLHA AQUI. 
divulgação às FERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, EGZEMAS, E a ui 

ULCERAS, AHEUMATISMO, GOROPRULAS, NARTHAOS, ncia ralo im 
emfico: qualquer molestia de origem syphilitica? | ea pc bios 

Desapparecem com q uso é '“POeste, ou melhor, da to 
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE terra que o Calú adora... 
ELIXIR DE NOGUEIRA Aqui não tem «A Pau- 

| ta» onde alguns garo- 
do pherm chi JOÃO 14 SAL VASILS (tos da afamada turma do” 

65 ARROS DE VERDADEIRAS PRO 
tailhares de attostados não só no nosso. 'nhas, mas tem o «Chri 

pai Cômo nó «sUsbOciPi cl 44 LO rama SAUNA tem UMA 
[par tão feliz como o Lau 

  

OS CORUMBAS 
de Amando Fontes 

AFRANIO 

De todos os livros que, 
apporeceram no anno que | 
vem de findar (é não fo- 
ram poucos !), é talvez es- | 
te de Amando Fontes o 
que maior successo tenha | 
alcançado. Não um suc- 

* cesso de «bilheteria», pois 
o livro ainda está-na sua 
primeira edição, mas sim | 
um successo nas rodas li-| E i 
terarias, nos meios cultos, bando “sobre os velhos 
o que significa consagra- | Corumbas, que num s 
ção mais duradoura que lencio que sempre signi- 
essas ridiculas e insigni-| ficava um mundo de cou- 
ficantes celebridades que sas, entreolhavam-se, de- 
os livros de occasião (re- silludidos, vencidos pelo nossas letras para o ter-| chronica pela A, Sua uni- 
volução por exemplo!) destino... Das quatro fi- | reno em qqe a litteratura/ ca esperança é o. Junho 
provocam dos leitores in-| lhas que trouxeram de Ri. tem mais significação hu-| das ferias de inverno, pa 
cultos. Livros que se tiram | beira para Aracajú, duas |mana do que a litteraria ra poder embriagar-se 
tres ou quatro edições no |já tinham rolado pela vi-| formal»... E accentua que Juz da: uelles olhos... 
momento, e que um anno |da ... O filho fora depor-| «Os Corumbas tem um l- —O Rubens então es 
depois: estão enchendo as tado... Bella, (que qua-mite e esse não é muito doido de saudades da 1 
prateleiras dos «sebos» de |dros commoventes e hu-| extenso, o que, de certo | Direita e mais ainda 
onde nunca mais sahirão. manos os da sua morte )' modo, lhe augmenta a fascinante garota da Tibi 

Apparecendo inespera- | tinha morrido, entrevada... intensidade. E" irrecusa- |riçá. E tanto é assim que 
damente com este livro, |Restava a ultima. A mais | vel a significação histori- está se dedicando ás mu 
sem ter antes collaborá-|mimada, A mais querida. | ca desse. romance, pelo |sas... H E 
do ualquer jornal.ou | Caçulinha. Aquella em que |facto de marcar uma pre-| --O. Mouti 
revi o paiz, conseguiu [elles tinham depositado | dominancia da realidade 
o joven escriptor sergipa- | todas as suas esperanças | sobre as idéas abstractas 
no, immediatamente, um e que fora obrigada a a-| e, tambem, como já disse, 

sobre as preoccupações 
formaes. E, facto singular é - 

. nanossa litteratura, Aman- | nellada no rosto, não tem 
do Fontes se apresenta | importancia, pois a espe: 
com uma capacidade ad- a Se perde... 
miravel de ficar imparcial ) 
diante do processo do 
seu livro. E” um homem 
que se contém diante dos 
factos. Dahi o poder com- 
movedor de certasscenas, | «Tem 
vindo dellas mesmo e não | 
dos sentimentos fo) 
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ra; para a vida agi- | tudo... E um livro bom ssões das imoças. Q) 
“e de «maior futuro» |este que recommendoaos (dizer que muito breve 

Capital, conta num es- que chegaram até anti) 1 ê to- remos um frade... 
tylo simples, sem preten-| Um dos melhores .( ue psia.. Espere.--Xisto.. 
sões, todas as vicissitudes | têm apparecido nos ulti=/—————— >>. tio 

; s, neste Brasil, Ao ALA 

a bons livros | Museu de Cérg | ma 

   

        

   
    

  

e todas as desgraças que 
uma a uma foram desa- 

    

   

 



ESSA FOLHA 
Carda.. 
E 
Webe : ventura! 
“Não lheescrevi antes, exei: 

me, por desconhecer em você, 
manha bondade acolhedora, 

tão mesmo sua... 
* Perdoado ? ! 

teressante, a mais desejada, 
mais deliciosa . . . brincadei- 

“a EACÍa 

Até outra vista, sinceramen- 

; Lis de Rolmen 

“ANNIVERSARIOS 
Fazem annos: ú 
HOJE-O garoto Aleyr, H- 

lho do prof. À ntônio Marares. 
“Amanhã, a senhorita Lu- 

Et; Ladislau R. 

a 5, 05 srs, Caetano Jan- 
nini, Antonio D'Arcadia, peso 

avier da Silva, polo E 
osta Leite, as senhoritas He- 
na, filha do sr. Raphael SAE 

e Etelvina Pereira de Ea 
'sa, os meninos Benedicto Ola- 
9, filho do Ren: Stau E 
alther, filho do sr. Antonio 

Yuolo. 

[4 
Manoel Spos o T 

R guios de Oliveira, “Sebastiana 
rtorio Canto, consorte do 

r. dr. Eduardo Canto Sobri- 
o, o menino Cyrillo, filho 
sr. Camillo HE Es RE lo À E 

nhorita Lolita Bartho na 

vens Benedicto, 
é da Mot- sr. JOS Mot 

Nair, filha do sr. José Si- 

Di ; genti aura, 
imo Pieroni e 

. Milotti de 

o sr. Sebastião À. 
medicto Camil 

    

— SSocraES 

N. 175 

  

  

  

COLUMNA ELEGANTE 

| Serpentinas , .« 

Caro Lis: 
Você toi muito gentil para 

| commigo, quando se referiu 
(ao meu trabalhinho, publicado 
no numero 173 destesjornal. D b 

  

Amanhã é domingo ... ; 
E nos rostinhos femíinis, levemente 

corado pela anciedade, baila inquieto, 
um riso, leve, de satisfação, um Sorriso, 
manso, de contentamento ! 

É 
sa 

Amanhã é domingo ... 
E, lépida, Dalila, essa amiguinha 

pinhalense, ha tanto longe daqui, se pre- 
para anciosa para o dia seguinte, que, 
na certa, lhe será bello, delicioso, ines- 
quecivel ! 

E, se inesquecivel for para Dalila, a- 
doravel e tão somente adoravel, será para 
Lilia, que, aguarda, demonstrando em seus 
estos ii / tão h ques   Ip > 

perar esse buliçoso domingo ! 

Ae : 

Manhã... 
E lá de cima, cattita e discreta, Ada, 

uma visitante adoravele não menos bon- 
Osa, se dispõe, apressada, em ir á mis- 

mais além 
O ercilia 

Margarida, e, 
dessas beldude. 

** 
Amanhã é domingo... E 
E a loira, a moreia, todas, sentem, 

“sem querer; bailar, na fate corada leve- 
mente, talvez por um excesso de alegria 

- incontida, um riso grande em sátisfação, 
um Sorriso enorme em cantentamento ! 

Amanhã é domingo ... — CLISIL   
  

tho Taddei, chete da casa com- |. 
missaria Pedro Taddei, de 

8, é ctas | Santo 

) o 
sfação. j 

viz, muitos annos 

  

* — Regressou da capital, on- 
de esteve a. passeio. com sua 

ma. - Nicodemo. 

São José do 
sseio, o moço   APPROVADOS . 

it que se submetteram par 

2a sério do Collegio Unir 
sitario da Universidade de São 
Paulo--Faculdade de Direi 
Os nossos bachareis , a 
gliano, Ivan: Baldassari 4Ver- 

| gueiro, Helio, Carvalho Wez- 
nandes, Joãs '0, 
Ubi E 

que-é bastante camarada com. 
a sua modesta colleguinha. 

Estou  satisfeitissi 
pois, 

muito me encorajaram e, já 
posso contar, com um visinho: 
camaradão. 

Sendo assim, cumpro hoje 
o meu dever, agradecendo" a 
generosidade do bondoso com- 
panheiro. 

Neusa 

REGISTRO 
Após crueis 

CONSORCIO ' 
- Realizou-se hontem, o casa: 
mento dos estimados joven: 
Philomena Fusco--Adelio D'Ar- 
cadia. ' 

  
Nºs ,cerimonias comparece- 

| ram muitos convidados, e sen: 
(do servido aos. 
| 

Ina de mel, e, 
gratissimos pelo com 

Já se acha restabel 
intenção n 
s p    



  

     

E A ROLEIS 

  

UM NATÁLICIO 
'Transcorre no proximo dia 

7, 9 natalício da sra. dona Bra: 
silina B. Neves, osposa so SP. 
pharm. Osorio F. Neves 

VESPERAL 
Cau: impressão, 

falta on eR da não a 
lização da vesperal de dom 
go siimo na União Commer- 
cial, 8 motivo pon: 
rado e a justificasse. 

CLUB DOS 30 
Deverá pio ás 14 ho- 

e social, 
localizada na RO Appa- 
recida, do otta Sobrinho, 
uma reun: ançante dedica- 
da aos gocioR: | 

ENFERMO 
Victima de um atropelamen- 

to de um automovel, receben- 
RE grave A acha-se 
enfermo o pequeno Leandro, 

Euclydes de 
ca P, de Paula. 

otos pelo pese ge 
- da infeliz creança. 

FERNANDINHO 
Esteve extraordinaria a re- 

cepção oferecida pelo Sr. 
Sra. Itualpes Bartholomei, na 
Fazenda Rio Manso, por octa- 

-sião do anmivers Ú 
- filhinho Fernando. 

s da ngar: 
até a madrugada do dia 31 

Gr: elo convite. 

«9 DE JULHO» 

Ee
 

e:
 

      

A sympathicn sociedade do |. 
bairro do Matadouro, está em 
preparativos afim de comme- 
morar solennemente a data de 

- gua fundação, o dia do início 
da cruzada épica de 32. 

Feliz idéa. - 

«SOIRE'E» DAS MOÇAS 
Quinta-feira proxima, inici- 

ar-se-á no Cine-Theatro Ave- 
“nida, com soberbo programma 

e a guns a «Soirée'| 
das Mog 

A PASSEIO: 
Está na cidade os: 

nio Guilherme da Silva, dire- 
“ etor esportivo do 
Setembro», na de Pine 
guista de Rio P   

         

      

        
     

       

   

   

    

       

Olha aqui... (concl. 2.a pg.) 
inha! ! Não sabes como 

me orgulho de ti! Agora) 
seisi é o Pinhal ou 

inha 
“anda «quei- 

elhor, «prom- 
Cigarro. O pa- 

Que 
E 
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rá posta em pratica 
com a exhibição do 

A Empresa do Cine-Theatro Avenida | 
az sciente aos seus habituées e ao publi- 

em geral desta cidade, que resolveu njã 
uprimir os espectaculos das quartas-feiras 

e dedicar os de quintas-feiras ao bello sexo | 
denominando-o «Soirée das Moças», fazen- 
do para os mesmos um preço infimo con- 

| forme demonstra a tabella seguinte: 

CAVALHEIROS 
| SENHORAS e SENHORITAS 

| "GERAL e 1/2 ENTRADA 

| N. B.—Quinta-feira, 7 do corrente, se- 

18300 
8700 

$700 

essa nova iniciativa, 
film : 

«A CAMINHO DO PARAISO» 
AVISO—-A Empresa terá nesse dia, 

um dos seus socios para receber as pes- 
soas que nos honrarem com a sua pre- 

Junho, 3-934, 

sença, a este acto inaugural, 
bem para estabelecer uma forte corrente 
contra os que faltarem. 

como tam- 

A GERENCIA. 
  

Ab Pe 

José B.de Carvalho Mendes 
CIRURGIÃO-DENTISTA - 

— ço : 

Todos os trabalhos de Odontologia pelos 

PROCESSOS MODERNOS 

  

  
DENTADURAS. | 

Das Teln2 ás 11 e das 13 ás 16 e as 

Rua Jorge Tibiriçá, 68 Espirito S. do Pinhal 

  

      

lonial, neste lago azul... 
| E a estudantada, está 
pa grandes preparativos 
de «gommas» para Os e- 
xames. 

Muito segredo, leitores 
e «serrótes» — Dibão. 

CHRONICA.. 
S 

8 rd sedia 
aos moços. E” bem a- 

radavel. Mas, sahindo 
a chronica ligeira de um 

cdaneinge de alta róda, 
de rapido apanhado 

modesta: 
Falemos aos moços des- 

ta terra ! Bataihemos sem- 
re pela continuidade das 

ucto civicas, para que 

a ao lado do v 
ntimentos d 

  
    

pa bailécu de classe mais | a   

altruísmo. 
Continuemos a insistir 

em nosso proposito, afim 
de que a mocidade não | 
pense só no futingue, ou |; 
nas paginas roseas de seus 

... para que reflicta-| 
mos mais em nossas 
ras de trabalho, p 
é elle somente 

    

N. 1%       

     
   

      

     

     

    
    

      

  

moços, reaffirmando sem- 
| pre a fé symbolica da gran- 
deza da mocidade de ama- 

| 
Quem dirág que São Pau- 

lo não é digno de melhor | 
| sorte? 

—Ninguem, eis a rês- 
| posta. 

cisa que o seu interventor 
civil lhe dê melhor desti- 
no na communhão de su 
gente, pois confio no 
dadão que dirige os seus 

  

me com uma 
ratininga, allio-me ao sof- 
irimento de Seus dias a- 

lha, Hole nas umas, jo 
manhã se preciso for, v 
tando ás trincheiras. 

  

sa tradicção paulista, 
minha palavra anima-: 
diante de sua bravura, 
a minha penna será a 
arma, fiel e combati 
deante se Rg al 
depende; 
pista E iestino. do     

    
        

  

nobres deseu povo, ú 
lar, & de sua auto-     

    

          

   

      

    

   

      

  
 


